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Resumo | O artigo assenta no desenvolvimento e teste de um modelo que descreve a relação entre

a interação entre os residentes e os turistas (contacto social) e as perceções dos residentes face aos

impactes causados pelo turismo na comunidade local, na sua qualidade de vida e bem- estar, bem como

a in�uência das perceções desses impactos sobre a satisfação com o desenvolvimento do turismo e,

em última instância, como esse efeito afeta a felicidade subjetiva dos residentes. O modelo é testado

recorrendo a um inquérito aos residentes da ilha de São Miguel, nos Açores (Portugal), realizado em

2019. Após a análise dos respetivos dados, veri�cou- se que o nível de contacto social entre os resi-

dentes e os turistas é relativamente baixo. Os residentes que trabalham no setor do turismo são os

que mais percecionam impactes do turismo ao nível económico e social e os mais idosos são aqueles

que se sentem melhor por viver no local. Concluiu-se, também, que os impactes causados pelo turismo

afetam de modo positivo a satisfação dos residentes face ao desenvolvimento do setor turístico na atuali-

dade e que esta satisfação, por sua vez, in�uencia de modo positivo a felicidade da comunidade residente.
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Abstract | The article is based on the development and testing of a model that describes the relationship

between host-tourist interaction (social contact) and residents' perceptions of the impacts caused by

tourism in the local community, in their Quality of Life (QOL) and well-being, as well as the in�uence of

the perceptions of these impacts on satisfaction with the development of tourism and, ultimately, how

this e�ect a�ects the subjective happiness of residents. The model is tested using a survey of residents

of the island of São Miguel, in the Azores (Portugal), conducted in 2019. It was found that the level of

social contact between host-tourist is relatively low. Residents working in the tourism sector are those

who most perceive the impacts of tourism at the economic and social level and the elderly are those who

feel the best about living there. It was also concluded that the impacts caused by tourism positively

a�ect residents' satisfaction with the development of the tourism sector today and that this satisfaction,

in turn, positively in�uences the happiness of the resident community.

Keywords | Impacts of tourism, residents' perceptions, quality of life, well-being, happiness

1. Introdução

À medida que um destino turístico evolui, a

atividade turística altera a experiência de vida dos

residentes, pelo que é fundamental entender e ava-

liar as perceções (positivas ou negativas) face aos

impactes causados pela atividade turística, dado

que o suporte da comunidade residente é funda-

mental para assegurar a sustentabilidade a longo

prazo do desenvolvimento do turismo, particular-

mente em destinos insulares de pequena dimensão

(Moniz, 2009).

Ao longo dos anos, vários autores têm desen-

volvido teorias e modelos explicativos sobre estas

perceções dos residentes face os impactes do se-

tor turístico, com especial incidência nos impactes

económicos, sociais, ambientais e culturais (Teye,

Sirakaya-Turk & Sönmez, 2002). Nos últimos

anos, o foco da investigação tem recaído sobre

medidas não económicas, tais como a qualidade

de vida (Uysal, Perdue & Sirgy, 2012) e sobre a

relação entre o desenvolvimento do turismo e a fe-

licidade (Rivera, Croes & Lee, 2016).

No contexto dos Açores, o turismo é um fenó-

meno recente e ainda pouco estudado, principal-

mente no que respeita às perceções dos residentes,

pelo que foi desenvolvido um modelo com base nos

contributos de diversos autores que visa explicar:

como o nível de interação e o contacto social exer-

cem uma in�uência nas perceções dos residentes

em relação aos impactes do turismo na comuni-

dade e na sua qualidade de vida e bem-estar; como

a perceção desses impactes está relacionada com

a satisfação em relação ao desenvolvimento do tu-

rismo na atualidade; e, em última instância, como

esse sentimento se associa à felicidade subjetiva

dos residentes.

2. Contextualização teórica

2.1 Perceções e atitudes dos residentes em

relação aos impactes do turismo

O desenvolvimento do turismo, apesar dos seus

inúmeros benefícios, e à semelhança de qualquer

atividade económica, provoca problemas e acarreta

custos. Ao longo dos últimos anos, a literatura

tem apresentado estudos (e.g., Andereck, Valen-

tine, Knopf & Vogt, 2005; Carneiro & Eusébio,

2015) que debatem a relação e interação entre os

residentes e os turistas, perceções e atitudes em

relação ao desenvolvimento, nível e predisposição
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para a colaboração no planeamento turístico e o

apoio ao desenvolvimento do turismo. As atitu-

des positivas dos residentes estão associadas à sua

disponibilidade para suportar e participar no desen-

volvimento do turismo, um imperativo para a sus-

tentabilidade do turismo no destino (Gursoy, Chi

& Dyer, 2010).

Segundo Reisinger e Turner (2003), as perce-

ções são a caraterização que um indivíduo faz de

uma pessoa, objeto ou acontecimento, estando de-

pendente do contexto que o envolve; estas perce-

ções podem ser divididas em três categorias: per-

ceções sobre outras pessoas, perceções sobre o pró-

prio indivíduo e perceções da perceção. Estas po-

dem ainda ter um cariz positivo ou negativo, va-

riando de intensidade de acordo com o ambiente

que o rodeia.

Segundo McGehee e Andereck (2004), exis-

tem diversos fatores que podem in�uenciar as per-

ceções e atitudes dos residentes, nomeadamente

fatores demográ�cos e socioeconómicos, como o

sexo, a idade, o rendimento e o tempo de resi-

dência no local, pelo que serão considerados no

presente estudo.

2.2 Qualidade de vida da comunidade resi-

dente

A World Health Organization (WHO) de�niu

qualidade de vida como �as perceções de um in-

divíduo sobre a sua posição na vida no contexto

da cultura e do sistema de valores nos quais ele

vive e em relação aos seus objetivos, expetativas,

padrões e preocupações� (The WHOQOL Group,

1995, p. 1405).

Segundo Enea e Tanasoiu (2009), o turismo

pode levar a um incremento na qualidade de vida

dos residentes de várias maneiras, como por exem-

plo, através do descanso, do relaxamento, recrea-

ção ou do desenvolvimento do conhecimento. No

entanto, o turismo também pode afetar de modo

negativo a qualidade de vida dos residentes, atra-

vés do congestionamento, falta de lugares para es-

tacionamento, fricção entre turistas e residentes,

mudanças no modo como os residentes vivem a

sua vida e aumento do custo de vida. Tudo isto

pode ser prejudicial à qualidade de vida percebida

(Ap & Crompton, 1993; McCool & Martin, 1994;

Ross, 1992; Tooman, 1997).

Apesar das inúmeras de�nições e modelos, é

aceite que a qualidade de vida apresenta deter-

minadas caraterísticas (Ribeiro, 2009): é multi-

dimensional, baseando-se na perceção individual,

compreendendo múltiplas facetas e dimensões; não

é diretamente mensurável; apresenta um caráter

dinâmico, uma vez que as atitudes e perceções

dos indivíduos se modi�cam ao longo do tempo

(Brickman, Coates & Jano�-Bulman, 1978).

2.3 Felicidade da comunidade residente

O conceito de felicidade pode ser considerado

um conceito subjetivo, apresentando uma natu-

reza volátil (Diener, Scollon & Lucas, 2009; Lyu-

bomirsky & Lepper, 1999).

Uma das técnicas mais utilizadas para medir a

felicidade é pedir aos inquiridos para exprimirem

os seus sentimentos de felicidade ou infelicidade e

classi�carem o quão feliz é a sua vida. A felicidade

pode ainda ser medida através de índices, como o

Gross National Happiness (GNH) ou o Índice de

Felicidade do Planeta (HPI).

Lyubomirsky, Sheldon e Schkade (2005) identi-

�caram três fatores (valor de referência, a atividade

intencional e as circunstâncias) que são determi-

nantes da felicidade e que vêm reforçar os resul-

tados obtidos por outros autores, como é o caso

de Argyle (1999) e Diener et al. (2009). À seme-

lhança do estudo de Rivera et al. (2016), também

se aplicou, na presente investigação, e de modo a

medir a felicidade dos inquiridos, a escala de felici-

dade subjetiva adaptada de Lyubomirsky e Lepper

(1999).
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2.4 Modelo conceptual

Atendendo aos objetivos da investigação acima

expostos, foi desenvolvido um modelo conceptual

que permite explicar: i) como o contacto social se

relaciona com as perceções dos residentes em rela-

ção aos impactes do turismo na comunidade e na

sua qualidade de vida e bem-estar; ii) como a per-

ceção desses impactes se associa com a satisfação

e em relação ao desenvolvimento do turismo na

atualidade e, em última instância, iii) como esse

sentimento se relaciona com a felicidade subjetiva

dos residentes.

O modelo de investigação (que consta da Fi-

gura 1.) teve por base uma revisão da literatura so-

bre esta temática, baseando-se, em grande parte,

no modelo desenvolvido por Carneiro e Eusébio

(2015). O contacto social, principalmente a inte-

ração entre o residente-turista, é considerado um

elemento crucial para entender as perceções dos

residentes em relação ao turismo (Andereck et al.,

2005; Bimonte & Punzo, 2016; Eusébio & Car-

neiro, 2012; Sharpley, 2014).

O conceito de contacto social é um conceito

complexo, que tem sido estudado ao longo dos

anos e por vários autores, como é o caso de Murphy

(2001), segundo o qual, o contacto social é �es-

sencialmente o estudo dos encontros diários com

outros indivíduos�. No setor turístico este conceito

pode ser entendido como o encontro pessoal que

ocorre entre os diferentes atores do turismo, como

é o caso dos turistas e dos an�triões (comunidade

residente) (Eusébio & Carneiro, 2012). Estes en-

contros entre turistas e an�triões podem ter lugar

nos locais onde os primeiros adquirem bens e ser-

viços, quando solicitam informações, ou simples-

mente quando ambos os intervenientes vão para

os mesmos locais (De Kadt, 1979).

De acordo com Jaworski, Ylänne-McEwen,

Thurlow e Lawson (2003) o encontro e interação

com a comunidade residente variam desde uma es-

cala de prestação de serviços básicos até ao convite

por parte do residente para que o turista visite a

sua habitação ou à partilha de refeições entre am-

bos os intervenientes.

Uma comunidade residente satisfeita tende a

ter uma atitude positiva face à atividade turís-

tica, promovendo o regresso dos turistas ao destino

(Sinkovics & Penz, 2009).

Neste estudo o constructo do contacto social

é representado através de três dimensões: o con-

tacto próximo; o contacto no local do trabalho e

o contacto nas atrações e estabelecimentos (Car-

neiro e Eusébio, 2015) pelo que foram formuladas

as seguintes hipóteses de estudo:

1) A intensidade do contacto próximo tem

um efeito positivo nas perceções dos residen-

tes sobre os: H1a: impactes do turismo nas

oportunidades económicas e sociais; H1b:

impactes na calma e segurança; H1c: im-

pactes do turismo nas infraestruturas e ser-

viços públicos; H1d: sentimentos em relação

ao local de residência;

2) A intensidade do contacto no local de tra-

balho tem um efeito positivo nas perceções

dos residentes sobre os: H2a: impactes do

turismo nas oportunidades económicas e so-

ciais; H2b:impactes na calma e segurança;

H2c: impactes do turismo nas infraestrutu-

ras e serviços públicos; H2d: sentimentos

em relação ao local de residência;

3) A intensidade do contacto nas atrações

e estabelecimentos tem um efeito positivo

nas perceções dos residentes sobre os: H3a:

impactes do turismo nas oportunidades eco-

nómicas e sociais; H3b: impactes na calma

e segurança; H3c: impactes do turismo nas

infraestruturas e serviços públicos; H3d: os

sentimentos em relação ao local de residên-

cia.

Segundo Mai, Rahtz e Shultz II (2014), as ver-

tentes sociais, ambientais e económicas in�uen-

ciam de modo geral as perceções da comunidade

residente sobre o turismo.
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De acordo com Kim, Uysal e Sirgy (2013), a

satisfação com a qualidade de vida é in�uenciada

positivamente pelas perceções de um bem-estar

material, ao nível da saúde e da segurança, o que

está em consonância com outros estudos como o

de Polonsky et al. (2013), segundo os quais as per-

ceções sobre a qualidade de vida são in�uenciadas

positivamente pelas perceções da comunidade re-

sidente face aos impactes causados pelo turismo

na economia e na vertente social, com o primeiro

a causar um impacte maior nesta decisão.

Consequentemente, estas perceções vão in�u-

enciar o modo como os turistas veem e se sentem

em relação ao desenvolvimento do setor turístico.

Para determinar se as perceções dos residentes

face aos impactes do turismo exercem um efeito

positivo na sua qualidade de vida e bem-estar,

nos diversos domínios do constructo (oportunida-

des económicas e sociais; calma e segurança; infra-

estruturas e serviços públicos; e sentimentos posi-

tivos face ao desenvolvimento do turismo), foram

formuladas as seguintes hipóteses, com base em

Carneiro e Eusébio (2015):

H4a: As perceções dos residentes sobre os

impactes do turismo a nível das oportuni-

dades económicas e sociais têm um efeito

positivo sobre o modo como estes se sentem

em relação ao desenvolvimento do turismo;

H4b: As perceções dos residentes sobre os

impactes do turismo a nível da calma e segu-

rança têm um efeito positivo sobre o modo

como estes se sentem em relação ao desen-

volvimento do turismo;

H4c: As perceções dos residentes sobre os

impactes do turismo a nível das infraestru-

turas e serviços públicos têm um efeito posi-

tivo sobre o modo como estes se sentem em

relação ao desenvolvimento do turismo;

H4d: As perceções dos residentes sobre os

impactes do turismo a nível dos sentimen-

tos em relação à ilha onde residem têm um

efeito positivo sobre o modo como estes se

sentem em relação ao desenvolvimento do

turismo.

Quando um destino manifesta a sua vontade

de atrair turistas, a vida da comunidade residente

é afetada. Andereck et al. (2005), Andereck e

Nyaupane (2011), Kim et al. (2013) e Nawijn e

Mitas (2012) referem que o suporte da comuni-

dade residente é fulcral, pelo que é importante que

os responsáveis pela gestão do destino tenham a

preocupação de garantir o bem-estar dos seus re-

sidentes, o que consequentemente vai aumentar a

sua felicidade. Para se averiguar se uma perceção

positiva do desenvolvimento do turismo aumenta

a felicidade foi formulada a seguinte hipótese:

H5: O desenvolvimento do turismo afeta

positivamente a felicidade subjetiva dos re-

sidentes.

Segundo Rivera et al. (2016) existe uma re-

lação positiva e forte entre o desenvolvimento do

turismo e a felicidade da comunidade residente,

dado que os residentes se consideram mais feli-

zes ao perceberem as in�uências positivas causa-

das pelo desenvolvimento do turismo. No presente

estudo, dado se tratar de destinos insulares de pe-

quena dimensão e a �m de comparar os resultados,

foi também averiguada esta hipótese
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Figura 1 | Modelo de Investigação

Pretende-se, ainda, fazer uma análise sociode-

mográ�ca dos inquiridos e averiguar as suas opi-

niões relativamente: aos sentimentos em relação à

ilha onde residem; ao desenvolvimento do setor na

atualidade e à sua felicidade.

3. Metodologia

3.1 Recolha de dados

Para testar o modelo conceptual acima pro-

posto, foi efetuada uma recolha de dados através

de inquérito por questionário com a ajuda da ferra-

menta online Google Forms, aplicado aos residen-

tes nacionais da ilha de São Miguel durante maio,

junho e julho de 2019, por meio da partilha do link

em várias redes sociais.

Considerou-se, como o universo de estudo, a

população residente na ilha de São Miguel que,

segundo os dados disponíveis, é constituída por

137.856 habitantes, tendo-se obtido uma amostra,

por conveniência, de 156 indivíduos. Inicialmente

estava previsto, para testar o modelo proposto, a

utilização da modelação de equações estruturais

com estimação por mínimos parciais (PLS-SEM,

Partial Least Squares - Structural Equation Mo-

deling), com o intuito de se analisarhipóteses de

relação causal entre variáveis, com base no conhe-

cimento teórico vigente. Para aplicar este método

é necessário o cumprimento de alguns requisitos

(Hair et al. 2013), como seja o de que a dimen-

são da amostra deve ser de pelo menos 10 vezes

o número de relações (hipóteses a serem testadas,

que na Figura 1, correspondem a cada uma das

setas) de qualquer variável latente presente no mo-

delo. No entanto, dado o não cumprimento desse

requisito pelo facto de a dimensão da amostra ser

reduzida, optou-se por não utilizar esse tipo de mo-

delação. Para o tratamento e análise dos dados,

foi utilizado o software SPSS (Statistical Package

for Social Sciences) e o Excel.

A construção do questionário teve por base a

revisão bibliográ�ca e três referências literárias fun-

damentais, nomeadamente os estudos de Rivera et

al. (2016), Carneiro, Eusébio e Caldeira (2017) e

de Yu, Cole e Chancellor (2018). Para obter as

informações necessárias à realização do estudo, as

questões incluídas no questionário foram agrupa-

das em sete grupos.

O primeiro grupo foi composto pela introdu-

ção, termo de consentimento informado, autores

do estudo, natureza e âmbito do estudo, garantia

do anonimato e con�dencialidade das respostas e

ainda o caráter voluntário da resposta ao questio-
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nário.

O segundo grupo incluiu perguntas sobre a

frequência e nível de interação dos residentes com

os turistas na ilha de São Miguel. Foi pedido aos

inquiridos que respondessem a 13 questões utili-

zando uma escala de Likert de 1 a 5 (1-`Nunca' a

5-`Sempre'), que por sua vez se encontravam divi-

didas em três categorias: interação próxima; inte-

ração no local de trabalho e interação nas atrações

e estabelecimentos.

No terceiro grupo foi pedido aos inquiridos que

classi�cassem os diferentes impactes causados pelo

desenvolvimento do turismo, ao nível das oportuni-

dades económicas e sociais, da calma e segurança

e das infraestruturas e serviços públicos, utilizando

uma escala de Likert de 1 a 5, sendo 1 `Discordo

Totalmente' e 5, `Concordo Totalmente'.

O quarto grupo respeitou aos sentimentos em

relação à ilha de São Miguel, onde se pediu

aos inquiridos que respondessem a duas questões,

`Sente-se orgulhoso por viver neste local?' e `Tem

sentimentos positivos pelo local?', utilizando uma

escala de Likert de 1 a 5, sendo 1 'Discordo Total-

mente' e 5 `Concordo Totalmente'.

O quinto grupo continha uma questão acerca

da satisfação com o desenvolvimento atual do setor

turístico na ilha, pretendendo-se que os inquiridos

respondessem utilizando uma escala de Likert de

1 a 5, onde 1 signi�cava `Muito insatisfeito' e 5

`Muito satisfeito'.

O sexto grupo englobou quatro questões com

o objetivo de medir a felicidade dos inquiridos: `No

geral, considero-me uma pessoa feliz?', `Em com-

paração com os meus amigos, considero-me uma

pessoa feliz?', `Algumas pessoas são de um modo

geral muito felizes. Aproveitam a vida independen-

temente do que possa a estar a acontecer, tirando

o máximo partido de tudo?', e `Algumas pessoas

são de um modo geral muito infelizes. Embora

não estejam deprimidas, nunca parecem estar tão

felizes como poderiam estar'. Para determinar o

índice de felicidade, foi pedido que respondessem

às questões utilizando uma escala de Likert de 1 a

5, sendo 1 `Discordo Totalmente' e 5, `Concordo

Totalmente'.

Do sétimo grupo constaram questões relativas

à caraterização sociodemográ�ca dos inquiridos.

3.2 Análise de dados

De modo a testar a validade e a con�abilidade

do questionário, foi aplicado o coe�ciente alfa de

Cronbach. Através dos resultados obtidos e apre-

sentados na Tabela 1, é possível veri�car que os

estes valores variam de 0,651 a 0,912. Constata-

se que em todas as dimensões em estudo a con-

sistência interna apresenta valores bons e muito

bons, com exceção da dimensão `Felicidade' que

apresenta um valor mais baixo, mas ainda consi-

derado aceitável.

Quadro 1 | Valores do coe�ciente alfa de Cronbach e nº de itens pertencentes a cada dimensão

Fonte: Elaboração própria



118 |JT&D | n.º 37 | 2021 | SOUSA et al.

Pretendeu-se ainda veri�car se é de admitir que

as variáveis em estudo são provenientes de popu-

lações com uma distribuição normal, sendo para

o efeito aplicado às diferentes variáveis o teste

de Kolmogorov-Smirnov. Após a sua aplicação,

constatou-se que não foi veri�cado o pressuposto

da normalidade, pelo que se recorreu à utilização

dos testes não paramétricos. Assim, para deter-

minar a correlação entre os pares das diferentes

variáveis em estudo será utilizado o coe�ciente de

correlação de Spearman, em vez do coe�ciente de

correlação de Pearson.

4. Resultados

4.1 Caraterização da amostra

Dos 156 inquiridos, 57,70% são indivíduos do

sexo masculino e 42,30%, do sexo feminino; 45,5%

dos indivíduos estão entre os 18 e os 24 anos,

41,0% estão entre os 25 e os 44 anos e 13,5% es-

tão entre os 45 anos ou mais; 75,6% dos inquiridos

são solteiros, enquanto 38 (24,4%) são não soltei-

ros; no que toca às habilitações literárias, a maio-

ria (46,2%) têm o ensino secundário, seguindo-se

37,2% que têm ensino superior e 16,6% que têm

o 9º ano ou menos. Face à situação pro�ssional,

62,2%, trabalham por conta de outrem; 31,4% dos

inquiridos estão desempregados ou em outra situ-

ação; e uma minoria, 6,4%, trabalha por conta

própria ou tem um negócio familiar.

No que concerne aos sentimentos face à ilha

onde reside, a maioria dos inquiridos (67,3%) con-

cordou totalmente que se sente orgulhoso por viver

neste local; quando questionados sobre se tinham

sentimentos positivos pelo local, a maioria (66%)

concordou totalmente e 26,3% concordaram. São

os residentes na faixa etária dos 45 anos ou mais

que melhor se sentem em relação à ilha onde resi-

dem, o que pode ser explicado pelo facto de que

são estes os residentes que se encontram a viver no

local há mais tempo, logo apresentam uma maior

ligação ao mesmo.

Relativamente à opinião dos residentes em re-

lação ao desenvolvimento do turismo, a maioria

dos inquiridos (59,6%) está satisfeito com o de-

senvolvimento, encontrando-se mesmo alguns in-

divíduos (13,5%) que estão muito satisfeitos com

este desenvolvimento; contudo, é possível veri�car

que alguns inquiridos (10,9%) revelam estar nem

satisfeitos, nem insatisfeitos.

No que toca à variável felicidade, a grande mai-

oria dos inquiridos considera-se ser uma pessoa fe-

liz (32,1% concordam totalmente e 50,6% concor-

dam); quando foi pedido que comparassem o seu

nível de felicidade em relação aos amigos, as per-

centagens alteraram-se um pouco (21,8% concor-

dam totalmente, 46,8% concordam e 25,6% �cam

indiferentes). Foi possível averiguar que são os re-

sidentes com o ensino superior que se encontram

mais felizes.

4.2 Teste de hipóteses

Para testar as hipóteses de�nidas no modelo de

investigação (Figura 1) foi utilizado o coe�ciente

de correlação de Spearman. O teste de signi�cân-

cia associado a este coe�ciente permite perceber

se existe ou não evidência que sugira a existência

de uma correlação linear na população. Na ta-

bela 2 são apresentados os valores do coe�ciente e

os valores do respetivo teste de signi�cância para

os indicadores `Interação próxima', `Interação no

local de trabalho' e `Interação nas atrações e es-

tabelecimentos', respeitantes à dimensão `Nível de

interação dos residentes com os turistas na ilha de

São Miguel' e para os indicadores `Oportunidades

económicas e sociais', `Calma e segurança', `Infra-

estruturas e serviços públicos' e `Sentimentos em

relação à ilha onde reside', correspondentes à di-

mensão `Perceção dos residentes sobre os impactes

do desenvolvimento do turismo na sua qualidade

de vida'.



JT&D | n.º 37 | 2021 | 119

Quadro 2 | Correlações entre as perceções dos residentes no que concerne aos impactes do turismo
na sua qualidade de vida e o nível de interação com os turistas

Fonte: Elaboração própria

Constata-se que todas as correlações entre as

perceções dos residentes em relação às oportunida-

des económicas e sociais e nível de interação com

os turistas (interação próxima, no local de trabalho

e nas atrações e estabelecimentos) são positivas,

fracas e signi�cativas. Todas as outras correla-

ções são positivas, mas próximas de zero e não

são estatisticamente signi�cativas. Isto signi�ca

que os residentes da ilha de São Miguel reconhe-

cem impactes do turismo na sua qualidade de vida

e bem-estar no que concerne às oportunidades eco-

nómicas e sociais, qualquer que seja o seu nível de

interação com os turistas.

Para se averiguar se as perceções dos residen-

tes sobre os impactes do turismo na sua qualidade

de vida (nas oportunidades económicas e sociais,

calma e segurança, infraestruturas e serviços pú-

blicos e local de residência) estão correlacionadas

com o desenvolvimento do turismo foram calcu-

lados os valores do coe�ciente de correlação de

Spearman e os valores do respetivo teste de signi-

�cância, os quais são apresentados na tabela 3.

Quadro 3 | Correlações entre as perceções dos residentes no que concerne aos impactes do turismo na sua
qualidade de vida e o que sentem em relação ao desenvolvimento do turismo

Fonte: Elaboração própria

Todas as correlações são positivas, embora re-

lativamente fracas, mas são estatisticamente sig-

ni�cativas, o que evidencia que as perceções dos

residentes sobre os impactes do turismo estão re-

lacionadas com o seu sentimento no que concerne

ao desenvolvimento do turismo.

No que diz respeito à correlação a ser testada

entre a variável desenvolvimento do turismo e a

felicidade, veri�ca-se a existência de uma corre-

lação positiva relativamente fraca, mas que é es-

tatisticamente signi�cativa (rs=0,180; p=0,024).

Considerando o nível de signi�cância de 0,05, é

plausível a�rmar que podemos aceitar H5, de que

o desenvolvimento do turismo está correlacionado

positivamente com a felicidade subjetiva dos resi-

dentes.

No quadro 4, apresenta-se uma síntese dos re-

sultados obtidos a partir dos objetivos propostos e

elencados nas hipóteses de investigação.
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Quadro 4 | Hipóteses Testadas

Fonte: Elaboração própria

A maior parte das hipóteses relativas ao nível

de contacto foram rejeitadas, o que se pode de-

ver ao facto de o turismo ainda ser um setor re-

lativamente recente na ilha, fazendo com que os

residentes ainda não se sintam confortáveis em es-

tabelecer contacto com os turistas. No entanto,

em algumas dimensões já se começa a ver alguma

interação entre ambos os intervenientes.

5. Discussão, conclusões e limitações

Este artigo debruça-se sobre a relação existente

entre a interação entre os residentes e os turistas

(contacto social) e as perceções dos residentes face

aos impactes do turismo na sua qualidade de vida

e bem-estar e, em última análise, sobre a sua fe-

licidade. Apesar de já existir uma vasta literatura

sobre estes tópicos, o seu estudo nos Açores ainda

é incipiente, o que motivou a presente investiga-

ção.

Nas três dimensões referentes à interação

residentes-turistas, veri�ca-se que o contacto so-

cial ainda é relativamente baixo, especialmente ao

nível da interação próxima. Estes resultados es-

tão em consonância com outros estudos realizados

sobre o tópico (Eusébio & Carneiro, 2012; Kaste-

nholz & Lima, 2013; Reisinger & Turner, 1998) e

com Carneiro et al. (2017), onde o contacto social

é ainda relativamente baixo em todos os contextos

analisados.

À semelhança do que acontece no estudo de

Carneiro et al. (2017), os residentes percebem os

impactes causados pelo turismo principalmente ao

nível das oportunidades económicas e sociais e nas

infraestruturas e serviços públicos, pelo que os re-

sultados estão em consonância com a revisão da

literatura e com o próprio artigo que serviu de base

ao modelo de investigação.
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Outro objetivo deste estudo era determinar de

que modo é que as perceções de impactes do tu-

rismo podem relacionar-se com a satisfação, o de-

senvolvimento do turismo e, consequentemente, a

felicidade.

Os resultados permitem-nos concluir que os im-

pactes percebidos ao nível das oportunidades eco-

nómicas e sociais, calma e segurança e infraestru-

turas e serviços públicos, e ainda os sentimentos

em relação à ilha onde residem, se relacionam po-

sitivamente com o modo como os residentes veem

o desenvolvimento do setor e que uma perceção

positiva do desenvolvimento do turismo está as-

sociada positivamente à felicidade dos residentes.

Esta constatação está em sintonia com o estudo

de Rivera et al. (2016), que evidencia uma relação

positiva e forte entre o desenvolvimento do turismo

e a felicidade da comunidade residente. Segundo

o mesmo estudo, os residentes consideram-se mais

felizes, pois percebem as in�uências positivas cau-

sadas pelo desenvolvimento do turismo, através de

uma combinação de efeitos nas dimensões sociais,

ambientais, socioeconómicas, macroeconómicas e

culturais.

Por último, convém mencionar algumas limita-

ções deste estudo, que podem constituir oportuni-

dades para investigação futura. Em primeiro lugar,

apesar destes resultados serem úteis para fornecer

orientações às autoridades de gestão do destino,

no processo de planeamento e gestão do turismo, é

preciso ter em conta que o turismo é uma atividade

de desenvolvimento recente nos Açores, pelo que

os residentes poderão ainda não ter tido a opor-

tunidade de experienciar os verdadeiros impactes

do turismo. À medida que se for progredindo para

outras fases do ciclo de vida do destino, prova-

velmente ocorrerão alterações nas perceções dos

residentes, que importam monitorizar e interpre-

tar. Em segundo lugar, isto signi�ca que estas

conclusões não podem ser transpostas para outros

lugares, pois são especí�cas para um determinado

contexto espácio-temporal. É ainda de realçar que

a reduzida dimensão da amostra utilizada não pos-

sibilitou a aplicação de modelos de equações estru-

turais (PLS-SEM), o que permitiria testar de forma

mais adequada as hipóteses em investigação.
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